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			Apresentação


			É com imensa satisfação que apresentamos às leitoras e aos leitores este livro coletivo, articulado pelo grupo de pesquisa Mediações Pedagógicas e Cidadania e que nasceu, entre outras razões, para registrar memórias de práticas e de reflexões teóricas de investigação, mas também da trajetória que foi (e ainda segue) formando esse grupo no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). 


			Cabe destacar que o grupo, coordenado pelo professor Danilo R. Streck, envolveu, desde a sua origem, pesquisadores e pesquisadoras de diferentes níveis de formação acadêmica [de graduandos(as) a pós-doutorandos(as)], da mesma forma que envolveu projetos que resultaram em trabalhos de conclusão de cursos de graduação, dissertações de mestrado, teses de doutorado e pesquisas de estágio de pós-doutorado. 


			Trata-se do resultado de um belo mutirão de pesquisa, característica desse grupo, como podemos perceber na diversidade dos textos que compõem este livro. Sua organização contempla 16 capítulos integrados em duas partes: “Pesquisa-Educação: experiências mediadoras” e “Mediações pedagógicas e educativas: diálogos e teorizações”. 


			Na primeira, reunimos textos que compreendem uma interação com a categoria central de nosso estudo, em suas dimensões educativas e pedagógicas, e outros conceitos (participação, a experiência, a emancipação social e humana, a mulher, a comunicação e as tecnologias) em diferentes campos empíricos e contextos. Na segunda parte, apresentamos textos cuja característica é a incidência maior da teorização da prática educativo-investigativa do grupo de pesquisa, com a pluralidade de compreensões sobre as mediações na educação, na pedagogia e na pesquisa. 


			O conteúdo de cada um dos capítulos que formam as partes e o todo desta obra oferece amplo leque de reflexões sobre mediações educativas e pedagógicas, reflete nosso desejo de compartilhar uma experiência de pesquisa participativa que articula tanto a rigorosidade metódica quanto a boniteza da prática de quem educa pesquisando e pesquisa educando com as organizações sociais populares que lutam por justiça cognitiva e pela transformação de sua realidade.


			Destacamos que, na elaboração e na escolha de cada um dos textos e de cada experiência educativo-investigativa, o conceito de mediação expressa suas dimensões intrínsecas e extrínsecas: a primeira delas foca a aprendizagem espontânea; já a segunda, a relação ensino-aprendizagem planejada. Entendemos, sobretudo, que, a partir de uma práxis de/na educação popular, não pode haver dicotomia alguma entre o educativo e o pedagógico. As mediações pedagógicas, na perspectiva da educação popular, visam à formação de um ethos emancipador, terno e democrático (cf. afirmou Adams, em 2010), assim como nos levam a uma nova compreensão sentipensante pela práxis. 


			Ressaltamos, ainda, a práxis na relação com as mediações. Esta implica nova postura diante da realidade e ação coerente com um engajamento na luta pela transformação da realidade local, na relação com o contexto mais amplo (regional, nacional, internacional). Para nós, esta é uma questão central no processo de mediação: a relação dialética entre a prática/experiência e a teoria.


			Como organizadores e organizadora, entendemos a própria concretude desta obra como sendo uma mediação entre educadores e educadoras, e destes e destas com o seu mundo. Propusemo-nos trazer contribuições que mostram o potencial emancipatório tanto de práticas educativas – em contextos tão diversos como o orçamento participativo e a economia solidária – quanto da prática de pesquisa com metodologias que concebem a produção de conhecimento como um processo solidário, de colaboração entre sujeitos. Nesse sentido, o mutirão (a minga, em espanhol) constitui um elemento mediador de construção de conhecimento. As reflexões mostraram que a imensa trama de condições objetivas, intencionalidades, possibilidades e limitações que compõem as mediações dessas práticas enseja a continuidade do diálogo aqui iniciado.


			São Leopoldo, outubro de 2017


			A organizadora e os organizadores


		


	

		

			Prefácio


			Que trajetórias nos levam ao Sul?


			Quais movimentos nos conectam à experiência da libertação?


			Quantos desafios se colocam ao nosso encontro com o outro, conosco, com nossos (des)caminhos?


			De que silêncios são feitas nossas histórias e de quantas vozes precisamos para (re)escrevê-las e (re)contá-las como nossa pronúncia do mundo?


			Questões. Algumas entre tantas que surgem desde a leitura do título do livro Pesquisa-Educação: mediações para a transformação social, que me convoca à reflexão, ao diálogo, ao encontro, a assumir desafios e posicionamentos. Muitas outras questões e vários sentimentos me atravessaram ao percorrer estas páginas. Questões e sentimentos que animam a leitura, conectam tempos e espaços, convidam a divagações, sugerem trajetos, indicam sentidos, impõem escolhas. Decorrências do diálogo que estabeleço com os textos, dos modos como por eles sou tocada, das surpresas e dos reencontros que a leitura promove.


			Uma leitura que mobiliza. Talvez pelas características do livro, que nos provoca ao trazer a intensidade da produção de um grupo – Mediações Pedagógicas e Cidadania – e do seu próprio processo de se produzir como coletivo que, tendo alguns pontos de articulação, abre-se ao diálogo com outros grupos, no Brasil e no exterior, e à multiplicidade de abordagens necessárias ao enfrentamento dos desafios que se engendram nas pesquisas realizadas e nos encontros por elas viabilizados. Assim, este livro, resultado de um belo mutirão, segundo os organizadores e a organizadora, é um amoroso exercício de partilha que se dá no grupo, alarga-se aos grupos com os quais dialogam na realização das pesquisas e que, ampliando esse movimento, dá-se a conhecer. Proposto como registro dos percursos coletivamente trilhados pelo grupo, expõe um movimento potente de produção e consolidação dos processos participativos de pesquisa no campo da educação e afirma a relevância política e epistemológica da educação popular. 


			Desde suas “Primeiras palavras”, a organizadora e os organizadores do livro expõem de modo inequívoco as opções que orientam o trabalho do grupo e se entrelaçam aos seus diversos capítulos: 


			Referenciamos as bases pedagógicas, sociológicas, ontológicas e epistemológicas de pensadores engajados no movimento de libertação dos povos do Sul global (América Latina, Caribe e África) que dão suporte ao nosso modo de compreender e fazer pesquisa no campo da educação, especificamente da educação popular.


			Em sintonia com essas bases, os autores e as autoras se colocam em movimento e movimentam o campo da pesquisa em educação ao reiterarem o lugar da pesquisa participativa e compartilhada com organizações sociais populares comprometidas com a transformação social, o que leva à explicitação da própria pesquisa participativa como mediação educativa e pedagógica. O rigor metodológico, a densidade teórica e o discurso bem construído se articulam à beleza dos encontros que as experiências de pesquisa permitem, à solidariedade que se reafirma no trabalho feito a muitas mãos e ao compromisso ético que se revitaliza nos olhares que se encontram na leitura do mundo e da palavra. 


			Cada um dos seus capítulos traz à reflexão o conceito de mediação – pedagógica e educativa –,emergindo assim um movimento de adensamento conceitual promovido pelo grupo e muito especialmente sua articulação com as diferentes práticas de pesquisa que encontramos no livro, sempre sintonizadas com a educação popular. Com esse movimento, oferecem importantes contribuições para a compreensão do conceito de mediação, em sua complexidade. Ao trazerem as pesquisas, explicitam a elaboração do conceito pelo grupo:


			Mediação pedagógica como relações entre sujeitos que buscam conhecer e intervir no seu mundo, que, ao mesmo tempo, coloca-se como o conjunto de condições objetivas da vida individual/social. Juntamente com as contingências decorrentes das determinações ou dos condicionamentos objetivos, os sujeitos carregam também seus desejos, sonhos, conflitos, esforços com vistas a melhor compreender e lutar para modificar suas condições.


			Os diferentes textos, imersos em distintos contextos, expressão dos diversos percursos das pesquisadoras e dos pesquisadores que os produzem, afirmam a potência das mediações e problematizam as experiências às quais admiram. Afinal, na perspectiva freiriana, a reflexão crítica é indispensável à educação como prática da liberdade. 


			A perspectiva da libertação move a educação popular e articula importantes proposições latino-americanas, como a concepção de Freire de educação e a filosofia da libertação formulada por Dussel. Coerentemente, coloca-se como central no trabalho do grupo e impulsiona ações e reflexões presentes no livro. O compromisso com a libertação se entretece aos textos porque sustenta o grupo. Com os olhos postos na libertação, buscam confrontar a cultura do silêncio, tematizada por Freire, o que leva, em alguns momentos, à indagação de suas próprias opções teórico-epistemológicas, ao encontro de outras perspectivas, ao aprofundamento teórico e à redefinição ou problematização de alguns conceitos usados. O exercício dialógico também expõe os limites do diálogo, pela invisibilidade de sujeitos e contextos.


			A educação como prática de liberdade traz inconformidade, requer radicalidade, de modo que cada ponto de chegada se ressignifica como novo ponto de partida. Constituídos como processos dialógicos, críticos e reflexivos, os trabalhos também se encontram com a incompletude da pesquisa e formulam novos desafios. Ainda não, dizem-nos. É preciso ir um pouco mais longe, é preciso duvidar, é preciso indagar nossas próprias perguntas quando interpelamos as respostas encontradas, é preciso buscar outros interlocutores, é preciso refazer percursos, é preciso abandonar conceitos, é possível desaprender. Sobretudo, dizem-nos, é possível atuar.


			Em tempos difíceis como o que agora vivemos, de retrocesso em nossas ainda frágeis e insuficientes conquistas democráticas, de reforço de práticas autoritárias, de recrudescimentos dos atos violentos contra o povo, de negação de direitos, de desqualificação do diálogo, é especialmente importante ler um livro no qual as experiências populares têm força, o diálogo, o compromisso e a amorosidade predominam nas relações estabelecidas, e a libertação é o nosso horizonte comum.


			Este é um livro que fala de esperança. Portanto um livro necessário.


			Boa leitura!


			Drª Maria Teresa Esteban


			Doutora em Educação 


			Professora da Universidade Federal Fluminense - UFF 
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			Primeiras palavras


			Cheron Z. Moretti


			Danilo R. Streck


			Telmo Adams


			Resultado de um belo mutirão, os 16 capítulos deste livro dialogam com bases pedagógicas, sociológicas, ontológicas e epistemológicas de pensadoras e pensadores engajados no movimento de libertação dos povos do Sul1 global (América Latina, Caribe e África). Nelas e neles buscamos suporte para nosso modo de compreender e fazer pesquisa no campo da educação, especificamente da educação popular. Destacamos Orlando Fals-Borda na sociologia emancipatória, com destaque para a Investigación-Acción Participativa (IAP); Paulo Freire na pedagogia da libertação/educação popular; Enrique Dussel na descolonização do pensamento, com a filosofia da libertação, entre outros, nesse movimento de busca pela valorização da desobediência do pensar teórico e do pensar epistêmico que encontramos na prática da pesquisa e da educação.


			Este livro nasceu, entre outras razões, para registrar memórias de práticas de investigação e formação do grupo de pesquisa cuja centralidade se encontra na práxis da pesquisa e educação. A educação popular e as múltiplas variações de pesquisa participativa sempre estiveram presentes em nossos projetos e em nossas investigações, desde a criação do grupo. Citamos os projetos do professor coordenador2, dos demais professores com seus resultados traduzidos em livros, artigos em periódicos e trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses dos integrantes. A compreensão das mediações pedagógicas explícitas e implícitas em processos e práticas sociais como o orçamento público e outras formas de descentralização da tomada de decisões tem sido acompanhada de categorias ou conceitos como: justiça, transformação social, democracia, cidadania, participação, emancipação e (des)colonialidade. 


			Destacamos, neste sentido, nossos projetos de pesquisa: 


			Danilo R. Streck contemplou o conceito de mediação pedagógica em seus projetos, articulado com democracia participativa, justiça e transformação social. A mediação pedagógica foi sempre associada com uma compreensão que vê a educação inserida em processos sociais com matizes políticos e ideológicos diversos. Em sendo uma prática distinta e própria, ela não se esgota em si mesma, apontando para além: para o mundo que desejamos e construímos, para o tipo de formação pessoal e profissional que promovemos. São questões que necessariamente acompanham a educação. A ênfase em suas pesquisas está em processos de educação não escolar, procurando entender como a sociedade se educa ao se reproduzir e como pode mobilizar, por meio da participação, conhecimentos que promovem a emancipação e o empoderamento dos sujeitos na sua luta – por vezes silenciosa ou silenciada – por transformar condições de vida opressoras. A pesquisa, nesse sentido, tem também um caráter pedagógico, como se evidencia em metodologias participativas, desde a clássica pesquisa-ação até a sistematização de experiências. 


			Telmo Adams, em 2011-2013, realizou a pesquisa “Educação Popular e Economia Solidária: mediações entre formação ético-política e técnico-produtiva”, cujo foco voltou-se para a avaliação dos processos metodológicos enquanto possibilidade de prática dos princípios da educação popular e da autogestão na Economia Solidária, como mediações pedagógicas. Seu projeto (2014-2017) em desenvolvimento é “Educação, trabalho associado e (des)colonialidade: estudo das experiências do Centro de Formação e Apoio a Assessoria Técnica em Economia Solidária da região sul do Brasil (CFES Regional Sul)”. Na continuidade, visa investigar em que medida essas tensões entre a formação geral e técnica podem ser potencializadas como mediações pedagógicas no sentido de viabilizar uma formação integral, politécnica e geradora de uma nova cultura do trabalho. A (des)colonialidade3 conota esse processo contraditório de tensão dialética entre as heranças coloniais – a colonialidade – e a luta por sua superação – a descolonialidade. Na base de tudo, continuamos com a discussão das mediações pedagógicas, o que justifica ainda mais um compartilhamento de nossas experiências de pesquisa e educação por meio do presente livro.


			Cheron Z. Moretti vem de uma trajetória de investigação com esses pesquisadores desde a iniciação científica, tomando contato, refletindo e atuando a partir da diversidade epistemológica e das múltiplas possibilidades metodológicas, em especial aquelas comprometidas com os diferentes sujeitos envolvidos em processos educativos de caráter emancipatório. Em sua tese de doutorado, defendida em 2014, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Unisinos, teorizou sobre como alternativas produzidas na tensão entre a colonialidade do conhecimento e a pedagogia da insurgência vêm contribuindo no movimento de libertação dos/das zapatistas, parte importante do movimento indígena mexicano. Em decorrência da centralidade que os estudos de(s)coloniais tomaram nessa pesquisa, dedicou-se, como continuidade, a compreender, primeiro, como a educação popular e a pesquisa-ação participante contribuíram/contribuem para superar o estigma de inferioridade e de dependência. Segundo, se foram efetivas ou não para combater a crença epistêmica de que a América Latina não é capaz de recuperar seu sentido crítico sobre a realidade e de construir seus caminhos para a libertação humana e social (des-colonialidade) ao longo de sua história na transmodernidade. Esse foi o foco desenvolvido projeto de pesquisa “Educação Popular e Pesquisa Ação-Participante: respostas descoloniais no contexto de transmodernidade na América Latina” (2015-2016). Atualmente, pesquisa processos emancipatórios situados no movimento dinâmico da história, especialmente identificados nas mediações e em alternativas pedagógicas e educativas no tempo presente no contexto latino-americano.


			Como se pode observar, os temas e as abordagens teórico-metodológicas dos pesquisadores e da pesquisadora justificam a iniciativa desse registro em livro. A trajetória formativa comum e as variadas produções com sua incidência em uma multiplicidade de espaços acadêmicos da sociedade nos estimularam a convidar pesquisadoras e pesquisadores participantes e colaboradoras e colaboradores do grupo de pesquisa para compartilhar construções, sonhos e produções comprometidas com a transformação social.


			O conteúdo dos capítulos aqui escritos, com um amplo leque de reflexões sobre mediações educativas e pedagógicas, reflete o desejo de trocar uma experiência de pesquisa participativa e compartilhada que sempre buscou articular rigorosidade metódica com boniteza, compromisso ético e solidariedade com as organizações sociais populares que lutam por essa transformação.


			O livro está organizado em duas partes compostas por temáticas que, de alguma forma, aproximam-se e interligam-se, compondo um todo. 


			O primeiro bloco do livro, que buscou reunir textos com uma interação mais próxima com experiências de pesquisas desenvolvidas com referência a determinados campos empíricos, inicia com a apresentação da memória do grupo de pesquisa Mediações Pedagógicas e Cidadania. Nele, Streck e Adams registram alguns destaques de práticas e construções participativas que marcam a trajetória do grupo. 


			O segundo capítulo, “Mulheres, experiência e mediação: encontros possíveis/necessários [?] entre a cidadania e a pedagogia”, de autoria de Moretti e Eggert, visa contribuir com o olhar das teorias feministas sobre a relação entre as mulheres, a experiência e a mediação, para ampliar a compreensão epistemológica que o grupo vem realizando. As autoras dedicam-se a retomar a compreensão excludente da cidadania, desde sua dimensão histórica, para analisar a entrevista realizada com Íria Charão sobre o Orçamento Participativo desenvolvido durante o governo de Olívio Dutra, no estado do Rio Grande do Sul (1998-2002). Propõem, ainda, uma discussão sobre a categoria de experiência desde E. P. Thompson e Joan Scott, fundamentando os encontros possíveis/necessários entre a cidadania e a pedagogia. 


			Segue o terceiro capítulo, que versa sobre a atual pesquisa de Streck – “O orçamento participativo como mediação pedagógica para a formação da cidadania. Entre potencialidades e ‘desperdício da experiência’” – e foi escrito pelo próprio pesquisador juntamente com Lodi e Daudt. Ele possibilita perceber aspectos de mudanças do Orçamento Participativo até chegar à atual forma de meios e dispositivos de participação em torno da consulta sobre a utilização de recursos públicos a serem incluídos no processo de elaboração do orçamento do Estado do Rio Grande do Sul.


			O quarto capítulo, “Economia solidária e educação popular: mediações educativas e pedagógicas”, de Ferreira e Adams, busca estabelecer relações entre Ecosol e educação popular no contexto do trabalho associado no contexto das metamorfoses do mundo do trabalho, onde se situa o tensionamento entre o trabalho mercantil e a Economia Solidária voltada para o bem viver.


			Miles, no quinto capítulo, desenvolve o tema a partir do seu estudo realizado na pesquisa de doutorado, destacando seu foco sobre as mediações intrínsecas e extrínsecas nos processos de trabalho e educação na Economia Solidária. Faz uma análise realista e problematiza posições idealistas, voltando-se para as contradições, o que designou de “entraves” para o desenvolvimento das mediações, seja pelos próprios empreendimentos, seja pelas entidades de apoio e fomento que atuam com (ou às vezes para) esses empreendimentos. 


			No sexto capítulo, Formoso traz resultados do seu estudo sobre as mediações pedagógicas na perspectiva socioambiental que se encontram na Cooperativa Mundo + Limpo. Seu foco é analisar a relação de organizações, como essa cooperativa, com o espaço acadêmico. Em segundo lugar, a autora busca identificar a importância crítica de associadas/cooperativadas em relação à realização de escolhas de geração de renda com uma dimensão socioambiental, desafio esse analisado e socializado. Formoso indica a possibilidade da ecopedagogia como mediação do processo de trabalho de geração de renda. 


			O sétimo capítulo foi elaborado por Schmitz, que busca refletir sobre a mediação educativa e a comunicação no âmbito da Economia Solidária. Aborda a mediação e as mediações educativas como inerentes aos espaços sociais onde os sujeitos estão em permanente interação. A partir de uma cooperativa de produção autogestionária, sua pesquisa mostrou que as mediações educativas ocorrem espontaneamente na cooperativa estudada, seja por meio da vivência no cotidiano do trabalho ou nas situações específicas de interação e comunicação. 


			O oitavo capítulo, “A mediação na ação educativa de organizações não governamentais”, de Zuchetti e Santos, apresenta aspectos da pesquisa que focou a dimensão educativa das ações desenvolvidas pelas ONGs que se inserem num contexto de defesa e garantia de direitos. Assim, as autoras contribuem para compreender e aprofundar a relação entre educação e assistência social no atual modelo de parceria entre Estado e instituições sociais que atuam nas diversas manifestações da questão social no Brasil.


			Em seguida, Valentini, Lopes e Schlemmer encerram esse bloco com a reflexão sobre as “Mediações pedagógicas e tecnologias digitais”. Iniciam com uma contextualização sobre como o tema da mediação pedagógica tem sido ou deixado de ser tratado no contexto das tecnologias digitais. Apresentam como possibilidade a ideia de curadoria aberta, que “diz respeito a uma forma participativa de produzir conhecimento relacionado e referenciado ao cotidiano (pessoas, objetos, lugares)”. Segundo os autores, a curadoria, cumprindo um papel de mediação, “explora o que há de mais essencial na cibercultura: a participação heterárquica em rede”. 


			A segunda parte apresenta uma incidência maior na teorização que perpassa todos os capítulos do livro, com variantes de compreensões sobre a temática das mediações na educação e na pesquisa. 


			O décimo inicia essa série trazendo a contribuição de Sollano, sob o título “Educação, alteridade e mediação pedagógica: limites e perspectivas do conhecimento” (traduzido para o português), que marca uma articulação em andamento do nosso grupo de pesquisa e o do programa Alternativas Pedagógicas y Prospectiva Educativa en América Latina (APPeAL) da Universidad Nacional Autónoma de México (com participação de países como México, Argentina, Brasil, Chile e Colômbia). O programa tem como finalidade o estudo das alternativas pedagógicas na América Latina. O texto de Sollano é um exercício de problematização conceitual de suma importância para analisar a relação entre conhecimento e processos cotidianos nos quais se constituem os sujeitos sociais, no contexto de um mundo onde as desigualdades e injustiças imperam. Ao colocar um marco teórico que traz novos elementos para a compreensão das mediações pedagógicas, destaca o sentido que tem a apropriação do conhecimento para pensar o presente e gerar opções historicamente viáveis.


			Seguem dois capítulos com as contribuições mais recentes dos estudos descoloniais, a perspectiva histórico-crítica na educação e as metodologias participativas, ambos escritos por Moretti e Adams. “Mediações pedagógicas e (des)colonialidade: a contribuição de Fanon, Fals Borda e Freire” faz uma aproximação dos sentidos de colonialidade e descolonialidade em cujo contexto se propõe compreender as mediações. O mesmo capítulo contempla um ensaio aproximando o pensamento de Frantz Fanon, Orlando Fals Borda e Paulo Freire, desde a perspectiva de um pensamento (des)colonial crítico. O objetivo do texto é estabelecer aproximações de mediações educativas e pedagógicas com a (des)colonialidade.


			Já o capítulo “Mediações educativas e pedagógicas: uma leitura desde a Pedagogia do Oprimido” pretende destacar a contribuição de Paulo Freire para a construção do conceito de mediação pedagógica descolonial. Os autores destacam algumas das mediações educativas e pedagógicas presentes em Pedagogia do Oprimido4 embasadas em aspectos como: a) a reflexão do oprimido sobre a sua própria opressão; b) as palavras geradoras e/ou temas geradores como método de formação-investigação sobre uma dada realidade; c) o diálogo problematizador para a leitura do mundo; e d) a ação e a reflexão – práxis – como inserção crítica na realidade. Salientam, ainda, elementos da pedagogia do opressor que obstaculizam a realização de mediações educativas e pedagógicas com vistas à superação das situações de colonialidade do ser, do poder, do saber/conhecimento, afirmando o caráter contraditório das mediações, que podem ser libertadoras ou opressoras (alienadoras).


			O 13º capítulo, “As mediações em Vigotski e Freire: aproximações possíveis”, igualmente tem como ponto de partida a pesquisa desenvolvida por Gasparoni em seu mestrado. Esse texto, elaborado juntamente com seu orientador Adams, traz aspectos que aproximam Freire e Vigotski na visão de mediação. Ambos atribuem importância central às relações que se estabelecem com o meio social e às relações dialógicas entre os sujeitos aprendentes, valorizando as experiências e conhecimentos já construídos por colegas e educadores. 


			O 14º capítulo, “Mediação: bases filosóficas e pressupostos metodológicos”, apresenta uma teorização elaborada por Sanceverino a partir de sua tese de doutorado. O seu objetivo com esse texto é apresentar e dialogar com algumas fontes filosóficas que dão suporte teórico à categoria mediação. O foco de atenção está na mediação articulada com o campo da educação, que, segundo a autora, caracteriza-se como uma atividade especificamente humana, em meio à complexidade das relações sociais. Nesse sentido, argumenta que a mediação pedagógica não é qualquer atividade; ela é uma práxis desenvolvida com uma postura diante do mundo, com intencionalidade e finalidade.


			O 15º capítulo, intitulado “Mediação pedagógica: algumas produções em destaque”, um estado da arte inicial elaborado por Ramos, Rocha e Adams, apresenta resenhas curtas de diversos textos a que tivemos acesso no decorrer de nossa caminhada. Apesar de ser considerado um levantamento inicial, trata-se de uma relevante contribuição para um estado da arte em construção sobre o tema das mediações nas suas diversas maneiras de uso, sobretudo no campo da educação.


			E, finamente, os organizadores apresentam uma síntese de processos de pesquisa e reflexão teórica envolvendo a categoria mediação e algumas notas para a continuidade de diálogos. Elas contêm características que consideramos centrais para a compreensão com que o grupo de pesquisa Mediações Pedagógicas e Cidadania tem trabalhado no decorrer da sua breve história de pesquisa-educação e mediações para a transformação social.


			No título do livro, as palavras educação e pesquisa estão ligadas com um hífen, indicando a estreita conexão entre a prática de pesquisa e a prática educativa. Embora reconheçam a especificidade de cada uma delas, os textos revelam a importância de entendê-las como parte do serviço da sociedade para sua reprodução e transformação. Em outras palavras, nem toda pesquisa é educação, e, da mesma forma, nem toda educação é pesquisa; no entanto, ambas as práticas encontram sua razão de ser na mesma realidade.


			




				

					1 Com base em Boaventura de S. Santos, Walter Mignolo e Aníbal Quijano, o “Sul” (países do Sul, ótica do Sul) tem o sentido metafórico de indicar que o sofrimento humano causado pelo colonialismo capitalista perdura por meio da dominação econômica que se estende às relações de poder, de saber e do ser. No lugar da colonização territorial, os países do Norte (global) perpetuam novas formas de colonização pela tecnologia/conhecimento, por relações de poder desiguais, dependências/imposições culturais etc., na forma de “colonialidade”. 


				


				

					2 O grupo de pesquisa inscrito é coordenado por Danilo R. Streck. A composição do grupo pode ser consultada no diretório do CNPq (http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3493883831842332). Integram o grupo os professores Telmo Adams (Unisinos), Cheron Z. Moretti (Unisc), Edla Eggert (PUCRS), Emil Sobottka (PUCRS), Cênio Back Weyh (URI/Santo Ângelo) e Isabel Bilhão (Unisinos), além de outras professoras, outros professores e outros estudantes que colaboram no grupo.


				


				

					3 O termo aparece com o prefixo “des” entre parênteses, para significar as ambivalências e o tensionamento permanente presentes no processo contraditório de luta pela superação da descolonialidade, desde a perspectiva de um pensamento descolonial crítico em construção.


				


				

					4 Este capítulo retoma e amplia o texto “As mediações pedagógicas em Pedagogia do Oprimido”, resultante de uma releitura desta obra apresentada por Telmo Adams no 10º Fórum de Leituras Paulo Freire, realizado na Unisinos, São Leopoldo, no ano de 2008.
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			Mediações pedagógicas e pesquisa: registros de práticas e construções participativas


			Danilo R. Streck 


			Telmo Adams


			Introdução


			No presente capítulo, propomo-nos registrar e refletir sobre lembranças da “memória de muitas tramas”5 do grupo de pesquisa Mediações Pedagógicas e Cidadania, incluindo particularidades que consigam valorizar os processos participativos de pesquisa realizados desde 1998, com produções coletivas feitas por muitas mãos e corpos sentipensantes. Em meio às memórias dos caminhos percorridos pelo grupo, destacamos aspectos de como foram desenvolvendo-se compreensões e conceitos de mediação pedagógica nas práticas de pesquisa. Por fim, tecemos considerações sobre a concepção da própria pesquisa como possibilidade de mediação pedagógica. 


			A trajetória do grupo explicita a colaboração de um conjunto de atores, pesquisadores e pesquisadoras que, a partir de suas pesquisas individuais e com os respectivos grupos, incorpora novas dimensões por desafios trazidos pela própria prática de pesquisa e pela inserção social e acadêmica das pessoas direta ou indiretamente relacionadas com o grupo. 


			Ao longo do tempo, formaram-se frentes de trabalho que integraram novos colaboradores e colaboradoras nacionais e internacionais, na mesma proporção em que o grupo, por meio de pesquisadores(as) a ele vinculados(as), dispôs-se a colaborar com outros grupos. Em âmbito nacional, por exemplo, esse é o caso da participação no projeto de pesquisa liderado por Ana Maria Saul, pesquisadora da PUCSP, sobre o legado e reinvenção de Paulo Freire que deu origem a um levantamento da presença desse autor nas teses e dissertações nas universidades gaúchas, além da gravação de vídeos com pessoas do estado do Rio Grande do Sul que conviveram com Paulo Freire. 


			Internacionalmente, por meio do Internacional Journal of Action Research, o grupo liderou a criação de simpósios itinerantes sobre pesquisa-ação e pesquisa participante, tendo o primeiro sido realizado em Porto Alegre (2011), seguido pelos de Copenhagen (2013) e Bogotá (2015). Esse é um lugar para o compartilhamento de práticas de pesquisa participativa com aprofundamento das discussões metodológicas. Na América Latina, o trabalho com fontes da pedagogia latino-americana integrou colaboradores e colaboradoras de todas as regiões do subcontinente. Nas discussões pedagógicas, merece menção a relação com o grupo da APPeAL.


			Na introdução ainda cabe uma advertência. O grupo de pesquisa é muito mais do que está registrado nesta breve memória. Dezenas de projetos individuais continuam sendo desenvolvidos por pesquisadores e educadores que de alguma forma se conectam com o grupo Mediações Pedagógicas e Cidadania. Novas frentes de pesquisa se abrem a partir das relações estabelecidas e por exigências decorrentes do próprio movimento de pesquisa. Esse é o caso, por exemplo, do tema da internacionalização, que, junto com estudos sobre (des)colonialidade, torna-se eixo transversal nas reflexões e estudos. Não obstante todas as limitações, acreditamos que o registro pode ser um testemunho de que o trabalho em grupo, além de acadêmica e socialmente produtivo, pode ser prazeroso. 


			Mediações pedagógicas e cidadania: uma memória


			O projeto que deu origem ao nome do grupo Mediações Pedagógicas e Cidadania tinha por título “A mediação pedagógica nos processos sociais: análise das implicações do Orçamento Participativo”, desenvolvido no período de 1998 a 2001 no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Na época, estava em evidência o Orçamento Participativo (OP) em Porto Alegre, e outros municípios ensaiavam processos semelhantes. No entanto o que impulsionou a pesquisa foi a iniciativa do governo da Frente Popular (1999-2001), liderado pelo governador Olívio Dutra, de expandir o OP para o estado do Rio Grande do Sul, algo inédito tanto pela escala geográfica quanto demográfica. 


			Além disso, havia um cenário internacional mais amplo que desafiava a educação a olhar para os processos sociais como espaços educativos. Deve-se lembrar em especial o Fórum Social Mundial, cuja primeira edição ocorreu na cidade de Porto Alegre no ano de 2001. Ali se encontraram lideranças e representantes de movimentos sociais, educadores e educadoras, ativistas sociais de todos os continentes em torno do slogan “Um outro mundo é possível”. Como o lema indica, o Fórum Social Mundial colocava-se como contraponto ao Fórum Econômico Mundial realizado anualmente em Davos, Suíça, e que reúne as mais poderosas personalidades da economia e da política.6 Na busca por alternativas, o OP surgia como uma das mais promissoras inovações sociais. 


			Tínhamos como pressuposto para este trabalho a ideia de Paulo Freire de que a educação sozinha não muda o mundo, mas que sem a educação também não haverá mudanças sociais duradouras. A pedagogia, por isso, deveria pensar a educação para além dos muros da escola. Na América Latina, a educação popular buscou assumir esse papel de praticar e pensar a educação dentro do movimento da sociedade. A vasta literatura, desde relatos de experiências até sólidas reflexões teóricas, atesta a contribuição da educação popular para a pedagogia7. 


			Do ponto de vista teórico, o conceito de participação tornou-se central nas reflexões pedagógicas e também metodológicas. Se, por um lado, a educação é essencial na produção das transformações democráticas no mundo atual, por outro, também não se superará o formalismo democrático sem uma participação mais efetiva da população. Isso implica a criação de mecanismos estruturais, mas, sobretudo, o desenvolvimento de uma cultura de participação, que, por sua vez, é de novo um processo educativo. 


			Ao analisar os motivos que levam as pessoas às reuniões do OP e as formas de seu envolvimento, foi-nos possível identificar alguns elementos que poderiam ser fundamentais para a construção de uma “pedagogia da participação”: 1) cada comunidade desenvolve suas formas próprias de participação, de acordo com sua história, sua cultura e suas experiências; 2) o direito e a possibilidade de dizer a “sua” palavra é, por si, uma experiência formadora de grande importância; 3) uma “mística” de participação, ou seja, um clima em que as pessoas se sintam acolhidas; 4) a circulação de informações, que podem ser sobre a realidade financeira do Estado ou sobre fatos e dados do lugar e da região; 5) a vinculação do cotidiano com as utopias, articulando as demandas pontuais por obras específicas com projetos para uma sociedade melhor e mais justa. 


			Verificou-se como, numa sociedade altamente competitiva e excludente como a brasileira, os membros das comunidades e os representantes municipais e regionais desenvolvem um olhar solidário, num processo de “negociação cultural”, em que estão em jogo valores éticos, disponibilidade de recursos, projetos de sociedade e instrumentos de intervenção. 


			A partir desse processo foi encaminhada a elaboração de um livro centrado em três eixos: “o legal, o legítimo e o funcionamento do OP; a presença da mulher no OP e a dimensão pedagógica do OP”. Esses eixos sinalizavam a participação dos três pesquisadores que lideraram o processo de pesquisa e assumiram a responsabilidade pela organização do livro, respectivamente, Emil Sobottka, da PUCRS, e Edla Eggert e Danilo R. Streck, da Unisinos. Sobottka, da área das Ciências Sociais, analisou o processo desde um ponto de vista sociológico e da ciência política. Eggert, a partir das teorias feministas e da educação popular, dava atenção à participação das mulheres. E Streck dedicava-se à compreensão da dimensão educativa da participação no OP. 


			O livro foi publicado com o título Dizer a sua palavra: educação cidadã, pesquisa participante e orçamento público8, com um conjunto de artigos que traduzem o intenso envolvimento do grupo de pesquisa em formação. Constam do livro desde uma crônica da participação de bolsistas numa assembleia do OP no interior do estado até uma entrevista com Iria Charão, coordenadora do OP no Rio Grande do Sul. 


			São daquele período duas teses de doutorado que devem ser mencionadas na formação do grupo, tanto pelo conteúdo das pesquisas quanto pelo envolvimento dos autores. Cênio Back Weyh, baseado em Pierre Bourdieu, o capital político que se forma a partir da participação nas discussões e decisões sobre o orçamento público em um pequeno município na região das Missões, no Rio Grande do Sul. Ele mostra como as possibilidades de efetiva participação trazem importantes benefícios sociais e econômicos. Ou seja, a participação pode ser educativa, ampliando as condições de organização da comunidade.9


			A outra tese foi desenvolvida por Sérgio Pedro Herbert10, que a partir da leitura de Freire e Gramsci desenvolve o argumento de que há no OP um conjunto de fatores que possibilitam a formação de lideranças democráticas. O OP pode constituir-se em uma escola de democracia na medida em que a participação não seja transformada em mera estratégia eleitoral ou de outros interesses mais imediatos de políticos e lideranças.


			A partir desses trabalhos, foi delineando-se a trajetória do grupo de pesquisa, com algumas ênfases que aqui descrevemos brevemente. Em relação à metodologia, firmou-se a convicção de que pesquisar a participação só poderia dar-se com a participação dos sujeitos envolvidos. A maior parte dos trabalhos vinculados ao grupo de pesquisa busca formas de romper com a dicotomia pesquisador-pesquisado, concebendo ambos como produtores de conhecimento, com suas respectivas contribuições. A participação também passou a ser associada mais explicitamente com emancipação, sendo desenvolvidos parâmetros e indicadores para avaliar mudanças no sentido de democratização de relações de poder e saber.


			As pesquisas, ao mesmo tempo, exigiam a compreensão do contexto social, político e pedagógico da América Latina. Foi assim que, a partir da leitura de algumas obras de José Martí11, constatou-se a escassa informação sobre o pensamento pedagógico latino-americano no Brasil, notadamente de autores e autoras que desde a colonização propunham uma educação emancipadora. Essa preocupação foi consolidando-se em estudos sobre as fontes da pedagogia latino-americana, que passaram a integrar projetos de pesquisa e originaram trabalhos de conclusão, dissertações de mestrado e teses de doutorado. A publicação de uma antologia de fontes da pedagogia latino-americana12 foi como que uma decorrência “natural” dos estudos desenvolvidos pelo grupo, ampliado com estudiosos dos respectivos autores e das respectivas autoras. Ultimamente, o grupo vem incorporando as discussões sobre colonialidade e descolonialidade como questão pedagógica e epistemológica. Entende-se aqui a epistemologia como inseparável da dimensão ontológica na perspectiva da práxis freiriana, onde ser e pensar formam uma unidade dialética. 


			Uma referência que acompanhou o grupo, desde o seu início, foi Paulo Freire. Já em 1998, antes da criação do grupo de pesquisa, a Unisinos sediou o Congresso Internacional “Paulo Freire: Ética, utopia e educação”13, onde se originou o Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire, já na décima nona edição (2017), que tem um caráter itinerante, sendo cada ano sediado em universidades diferentes no estado do Rio Grande do Sul. Entendia-se que a obra de Paulo Freire não deveria ser apenas uma referência, mas ser ela própria em objeto de estudo. O fórum foi um lugar privilegiado para isso, integrando acadêmicos, professores e educadores ativos em movimentos sociais e ONGs. 


			É também nesse contexto que nasceu o Dicionário Paulo Freire14, que já conta com uma versão em inglês e em espanhol.15 Atualmente, os estudos de Paulo Freire se desdobram na análise da presença desse educador em teses e dissertações em programas de pós-graduação no Rio Grande do Sul16 e no levantamento de todas as referências encontradas em sua obra.17


			A pesquisa em ação: a pesquisa participativa como mediação educativa e pedagógica


			Todos os trabalhos (também os não referidos aqui, mas que nem por isso deixam de ser relevantes) acrescentam algo ao tema das mediações educativas e pedagógicas, alargando o conceito ou trazendo ressignificações. A seguir relatamos duas experiências que, de certa forma, representaram a consolidação da trajetória do grupo, que vinha sendo construída por caminhos diversos e a muitas mãos. 


			A primeira delas foi realizada com um centro de educação popular da cidade de Curitiba. Esta se caracteriza pela participação intensa do grupo de pesquisa da universidade com o conjunto de atores da entidade de educação popular. E a segunda, com uma associação de recicladores de resíduos sólidos em Dois Irmãos-RS, procurou avançar na explicitação do conceito de mediação pedagógica.


			A educação popular se pesquisa


			No ano de 2009, um convite para a realização de uma avaliação externa do Centro de Formação Urbano-Rural Irmã Araújo (Cefuria), de Curitiba, foi apresentado pela coordenação dessa instituição ao nosso grupo. Após diversos diálogos e uma construção conjunta da proposta, consolidou-se um acordo que passamos a chamar de pesquisa-avaliação18. A proposta elaborada processualmente, após diversas negociações, foi concluída, ratificada e implementada a partir de março de 2010.


			A experiência histórica do Cefuria na educação popular facilitou a convergência de objetivos, o que possibilitou a prática da pesquisa participante como mediação pedagógica, visto que se pretendia uma pesquisa que tivesse como dimensão constitutiva o processo educativo de cunho emancipador. Tal perspectiva implica o compromisso com a transformação social e a ênfase na participação dos sujeitos na proposição, realização e interpretação das informações produzidas. 


			As atividades de pesquisa-avaliação foram realizadas pelas educadoras e educadores do Cefuria no decorrer do ano, a partir de instrumentos conjuntamente definidos para os diversos momentos. Além da interação permanente a distância e encontros presenciais rotineiros com aquele grupo, realizamos um mutirão de pesquisa: dez pessoas do nosso grupo realizaram um processo de investigação participativa durante uma semana, em Curitiba. 


			O mutirão de pesquisa foi um processo intensivo de pesquisa em Curitiba. Desenvolveu-se com a busca de informações, problematização e reflexão através da observação e entrevistas grupais e individuais. Cada dupla de pesquisa participou ativamente da elaboração dos roteiros para possibilitar a familiarização com as questões e a apropriação delas, elaborando uma proposta das questões de acordo com o tipo de sujeitos relacionados às diversas organizações direta ou indiretamente ligadas ao trabalho desta entidade (conselho político, equipe executiva, equipe de comunicação, documentação, participantes da Escola de economia popular solidária, movimentos populares, instituições/organizações parceiras, jovens, papeleiros, conselho gestor das padarias...). Num segundo momento, a socialização era feita e havia uma complementação colaborativa para a conclusão dos roteiros das entrevistas19.


			A partir do trabalho de pesquisa de campo realizado, chegamos à organização de alguns eixos ou polos de tensionamento; além de estes terem se tornado base para a reflexão crítica sobre a prática do Cefuria, os desafios, as tensões e as sugestões foram identificados como reais e potenciais mediações pedagógicas a serem trabalhadas na continuidade pela referida instituição. Esses tensionamentos foram organizados em torno de questões como: 


			•o engajamento prático e aprofundamento teórico; 


			•a mediação entre a dimensão do trabalho-fim e a atividade-meio (base-instituição e risco da fragmentação); 


			•a ampliação do leque das demandas com parcerias mais dispersas e menos definidas do que em décadas anteriores; 


			•a relação entre a ação local e a atuação articuladora com os movimentos sociais; 


			•o método participativo como alternativa à atuação por projetos com linearidade de tempos limitados por critérios burocráticos; 


			•financiamento x autonomia: a dependência de recursos financeiros oriundos da cooperação ou convênios com consequentes limitações à autonomia do projeto político e estratégico da instituição20. 


			A realização desse processo de pesquisa participativa torna-se uma mediação educativa e pedagógica para as dezenas de pessoas envolvidas: educadoras e educadores do Cefuria, grupo Mediações Pedagógicas e Cidadania e sujeitos participantes. 


			Tomando em conta o processo realizado e seus resultados, a avaliação final dessa pesquisa concluiu que a dinâmica participativa e corresponsável que se instaurou esteve repleta de mediações educativas e pedagógicas que produziram aprendizados para todos nós participantes. 


			Depoimentos da equipe executiva do Cefuria enfatizaram que


			O processo de avaliação realizado sob a coordenação dos pesquisadores da Unisinos foi muito denso e rico. Conseguiu detectar e sintetizar os “nós” que nos aprisionam, que sentimos, mas não conseguimos expressar e nem racionalizar de forma objetiva. Uma reflexão que permitiu identificar e nomear as potencialidades, mas também reconhecer alguns limites e gargalos que estão postos no atuar do Cefuria. [...] Acreditamos que [...] o processo de pesquisa-avaliação como um todo e os resultados da reflexão de forma mais específica serão, mais uma vez, fundamentalmente importantes para a continuidade e qualidade da ação do Cefuria na educação popular crítico-freiriana junto a grupos organizados e lutas sociais da Região Metropolitana de Curitiba21. 


			Os membros dos grupos de economia solidária e outros que participaram do processo também reafirmaram a importância da pesquisa participativa realizada, destacando alguns aprendizados como os seguintes:


			A avaliação que foi feita em nosso grupo foi muito boa e importante. [...] A pesquisa nos ajudou a ter mais confiança. O que fazemos de bom nunca é reconhecido. E a pesquisa-avaliação ajudou a nos sentir bem, ajudou a aumentar nossa autoestima. [...] Nós catadores temos medo de falar as coisas, porque temos medo de falar errado. Com nossas conquistas aumentamos nossa autoestima, [...] Quem limpa o planeta é nós22!


			A pesquisa-avaliação realizada não foi um diagnóstico de uma organização externa feito unilateralmente cujo resultado seria um descritivo, com algumas conclusões e indicações para seus gestores. Ao contrário, fizemos da própria pesquisa um processo participativo de mediação pedagógica, com os sujeitos envolvidos, produzindo reflexões críticas, aprendizados e comprometimentos com as mais de 300 pessoas participantes.


			(Re)construções do conceito de mediação pedagógica


			Para fazer a memória de como o grupo foi desenvolvendo as conceituações de mediação pedagógica, trazemos uma das pesquisas cujo foco central foi a mediação pedagógica.23 Trata-se da pesquisa realizada nos anos de 2005 e 2006 com a Associação dos Recicladores de Dois Irmãos (hoje legalizada como Cooperativa dos Recicladores de Dois Irmãos). 


			Como se deu o processo de aproximação da categoria “mediação pedagógica”? O ponto de partida foi identificá-la na prática de educação popular e pesquisa participante que desenvolvemos com presenças semanais junto à associação, durante mais de dois anos. 


			Para exemplificar essa prática, trazemos destaques da sistematização de um dos encontros de formação, realizado no dia 2 de junho de 2005, com 19 dos 20 sócios da associação. Entre os temas geradores anteriormente levantados com o grupo, em diversas rodas de conversa e observação participante, desenvolvemos a reflexão sobre o primeiro tema escolhido: a compreensão do atual modelo de sociedade brasileira no contexto mundial, em relação com a proposta de economia solidária e da associação.


			Após uma suculenta galinhada colonial, especialmente preparada para esse dia, iniciamos uma roda de conversa e cantos ao som da gaita e percussão com instrumentos improvisados. O clima animado foi estimulando a chegada de todos/as para a roda com cadeiras e bancos improvisados, ao lado da rampa de descarga dos materiais da coleta seletiva, no interior do galpão da usina de reciclagem da prefeitura de Dois Irmãos, RS. Iniciamos às 12h e 45 min e nos estendemos até às 14h15min. 


			Encaminhamento da atividade de educação: O momento foi motivado na sua importância de cultivarmos a união do grupo, e a integração das três dimensões: do trabalho físico, da atividade mental (que inclui a reflexão sobre o trabalho e sobre a vida) e atividades espirituais e de organização (que incluem as emoções, os sentimentos, valores, as crenças, as relações de amizade e de bondade, etc.). 


			Para tratar do tema proposto, sugeriu-se uma reflexão a partir de objetos do “lixo” que estava já selecionado ou ainda espalhado no galpão. Todos/as foram motivados/as a encontrar um ou dois objetos pensando no sentido que tal coisa tem na relação com algo importante da realidade que acontece hoje na sociedade / no mundo, na vida cotidiana. Que aspecto da realidade esse objeto lembra?


			O grupo se espalhou dentro do galpão e até fora dele. Após cinco minutos, ao som da música, criava-se novamente o clima da continuidade com a reflexão suscitada pelo objeto trazido.


			A primeira fala trouxe a embalagem de veneno roundup da Monsanto,24 destacando-a como símbolo da destruição e envenenamento da terra, das águas e da natureza pelo modelo de agricultura que é contra a vida. E alguém do grupo lembrou: “veneno que muitos de nós que viemos da colônia também já utilizamos”25. 


			Sucessivamente, a roda de conversa se desenvolveu em torno de 19 objetos que os consumidores de Dois Irmãos colocaram no lixo, entre eles: pão, panela, rádio, máquina de escrever, roupa, calçados, garrafa de cachaça, galho de planta, arames entrelaçados, pote de nata com restos etc. Cada participante mostrava o objeto selecionado ao compartilhar a reflexão que este despertou. 


			Foi a partir dessa prática de educação popular que fomos encontrando o solo fértil para uma compreensão das mediações pedagógicas: relações que se estabelecem entre a materialidade/objetividade e o diálogo reflexivo sobre essa experiência com objetos e com outros sujeitos (pessoas). No decorrer das práticas de educação/pesquisa, fomos percebendo que havia processos espontâneos de reflexões, compreensões suscitadas pela própria experiência: mediações intrínsecas; e processos provocados por intencionalidades expressas por meio da problematização, com momentos planejados pedagogicamente em um grau variável de (in)formalidade: mediações extrínsecas. A partir daí, fomos identificando as mediações de caráter mais espontâneo, que passamos a designar mediações educativas, e as que tinham algum grau de planejamento, nominadas de mediações pedagógicas.


			Nesse processo de pesquisa participante realizado nesse campo empírico, identificamos ainda que as mediações educativas/pedagógicas ocorriam: na dinâmica de organização do espaço de trabalho associado, nos processos participativos autogestionários, na construção das histórias de vida nas quais identificamos o ethos26 dos participantes, a presença de gestores(as)-educadores(as) com uma coordenação democrática, os conflitos nas relações de gênero e diferentes etnias, a inserção/interação dos sujeitos no entorno da cidade e região; o diálogo com outras experiências do campo da economia popular solidária; e, por fim, a prática do mutirão-empreitada.


			O mutirão-empreitada designa o “casamento” entre o trabalho conjunto, onde cada um/a dá o melhor de si para uma causa comum, com o assumir corresponsável de cada qual, para coletivamente dar conta da tarefa assumida; no caso, o serviço de reciclagem do lixo de Dois Irmãos contratado com a Prefeitura Municipal. Tal processo em torno de uma dinâmica econômica de mutirão-empreitada tem se caracterizado como mediação pedagógica fundamental para ampliar o senso de pertencimento ou a identidade coletiva, de sentir-se parte e co-responsável, promovendo a partilha e a geração de novos saberes27.
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